
LEVANTAMENTO SEMI-VETALHAVO E VETALHAVO VOS SOLOS VA ÁREA DO CENTRO NACIONAL VE PESQUl

SA-GAVO VE LEITE - EMBRAPA. L. Acha, H.L. do;., Saf'U:ol.>, C. S!-q uebta. , B.C. deAvelCVl,~.
A. San!.>, J.F. MendeJ.>, O.F. Sanaiva e M.B. FekneAJta. (EMBRAPAe EPAMIG)

A iiAw da CNP-Gada de LUte em COMnel Pacheco, MG, .tem 1.050 ha. AI.>pCVL.tel.> de Jr.e
leva ondulada a mon.tanhol.>o peJr..tencem ao PJr.é-CambJr.Lano Indivi60 com pJr.edominân~ de -
gnaMl.>eJ.> audol.> e chCVlnoQu,Uol.>. Na Jr.elevo plana enCOnVlarTHe o~ I.>edimen.to;., aluv-<'aM do
quateJr.niiJr.-<-o. O ct-<-ma é do tipo Cwa (Koppen), com pluv-<'ol.>-<'dade média anual de 1.535 mm.
A vege.-ta.çªo ytúm.-U/i.va é a ólOJr.eJ.>w peJr.ene6ôüa, l.>ubpeJr.eneóôüa e, em ma~chlU el.>pCVll.>IU,
Cl caduuóoüa, en.tJr.emeadal> poJr. campo de VCVlzeal>. A.tu.almen.te pJr.edom-<.nam CVleal> de cu../'..tuIuL
e campal.> ~ntJr.ôP-<'COI.>, com dominânua de cap-i.m-goJr.du.Jr.a.

Nal> CVlelU de Jr.elevo ondulada a mon.tanhoM, de mecan-i.zação Jr.eJ.>:tJú.ta, op.tou-I.>e pelo
levan.tamen.to 1.>em-<--de!Mhado. Coma c.!U.;tvu.o de l.>epClllação dlU un-i.dadel.> w..OU-1.>e, plr.-Lnu-
palmen.te, a t:opol.>eQuenua e lU 6oJr.mal> dos .tapo;., e veJr..ten.tel.>. FoJr.am deJ.>c.!U.;to;., e coleta-
dos 20 peJr.6i6, e -<'denti6-i.cadlU nave un-i.dadel.> Que cOMeJ.>pondem âJ., c.a.tegoJr.-L1U de- l.>u.bgJr.u.-
paI.> e 6amfUlU, -<.n.tegJr.an.tel.> dos gJr.andel.> gJr.u.pol.> doI.>· La.:toMOlol.> e PodzÔücol.>.

NIU CVleIU de Jr.elevo plano onde I.>e encon.tJr.am I.>Olol.> de mcUoJr. po.tenual agJÚcola, a
de.ta.l'.hamen.to 60-<. a de at.ta -<.n.tenúdade, en6CLtizando-l.>e lU pMplr.-Ledadel.> da sot» Jr.e1.auo
nadlU diJr.etamen.te com a I.>eu.compoJr..tamen.to pCllla ue o e manejo. FoJr.am deJ.>cJLi..;t&1.>e coleta-=-
dos 36 peJr.6i6 e -<'denti6úadlU 21 I.>vu.eI.>, peJr..tencen.tel.> aol.> socos Atuv-<.cú.6, HúllLOmóJr.M-
ccs OJr.gãn-i.col.> e Coluv-<'aM.
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LEVANTA~lliNTOEXPLORATÓRIO DE SOLOS - BACIA DO ALTO RIO PARAGUAI. Z.P. do Amaral Filho,
N.M. Serruya, A.L. Orioli, E.L. da Rosa Macedo, J.M.V. Sabugo, E. de Lima, P.C. Vieira,
V.A. de Oliveira, ~Sanchez, J.A. de Souza, J.A.M. do Amaral, A.M. Pires Filho, (PrE
jeto RADAMBRASIL - EDIBAP - SNLCS)

Localiza-se entre os paralelos 140 e 220 S e os meridianos 530 e 60OWGr, abrangen
do uma área de 400.000 km2. Foram utilizadas imagens de radar escala 1.250.000', com -;:
metodologia empregada pelo Projeto RADAMBRASIL, apre~entando o mapa final na escala
1.1.000.000. A região, em sua maior parte, é representada pelo Pantanal Matogrossense,
com ocorrência de Planossolo, Laterita HidroIDÓrfica,Podzol HidroIDÓrfico,Areias Quar!
zosas HidroIDÓrficas,Vertissolo, Hidromórfico Cinzento, Solonetz Solodizado, Gley Po~
co Húmico, Gley Húmico e Podzólico Vermelho Amarelo. A distribuição destes solos está
estreitamente relacionada à sedimentação dosrios formadores desta paisagem. Assim, ~
tre o Rio Itiquira e são Lourenço ocorrem Laterita HidroIDÓrfica,Planossolo e Podzólico
Vermelho Amarelo, enquanto entre o Rio Itiquira e Rio Negro, constituindo a bacia sedi
mentar do Rio Taquarí, são encontrados principalmente Planossolo, Podzol HidroIDÓrficoe
Areias Quartzosas HidroIDÓrficas.

Nas partes altas que circundam o Pantanal, ocorrem solos bem dr-enadosç.vcom domin~
cia de Latossolo Vermelho Escuro, Latossolo Vermelho Amarelo, Areias Quartzosas, desta
cando-se também, áreas significativas de Podzólico Vermelho Amarelo Eo",t",ófico,Latoss-;;
10 Roxo Eutrófico, Terra Rox~ Estruturada Eutrófica e Brunizem Avermelhado. -
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OINAMICA DOS CARBONATOS NUMA SEOU~NCIA DE SOLOS DERIVADOS DO CALCARIO
BAMBU! IREC~-Ba. - E. V. NOU (RAOAM!UFBAl G. R. RICH~ (ORSTOM!UFBal.
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Em uma toposequência de Cambisol B carbonático cambisol C ca~
bonático - Vertisol C carbonático estudos morfológicos e micromorfológi-
cos e mostraram que os encrostamentos e crostas calcá-
rios (horizontes B cal do solo posição elevada do relevo constituem-se
paleoformações. A dinãmica atual dos carbonatos se traduz pela dissolu-
ção destas formações caracterizada pela presença de cristais de calcita
em "agulhas" no cambisol de nível inferior. pela dissolução da calcita
do C carbonitico o cambisol de meia encosta e aprofundamento do solo, p~
Ia formação de um horizonte C ca de tipo brechoide no vetisol de baixa
encosta. As acumuiações carbonáticas do nível superior são consideradas
testemunhas de um clima arido que tornou-se mais úmido numa época recen-
te com a consequente dissolução das crostas e redistribuição dos carbona
tos nas posições mas baixos da paisagem. (Inst. Geoc. UFBal.
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